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APRESENTAÇÃO

A primeira edição da E-Newslet-
terBiblioteca do ano de 2022 apre-
senta aos Leitores e Colaboradores 
do BCV a Governança como tema 
principal. 
A presente edição irá auxilia-lo na 
busca de conhecimento sobre a 
temática. Nesta senda apresentamos 
assim as novas aquisições acerca do 
tema. Todas as obras constantes desta 
edição estão disponíveis para consulta 
e empréstimo na Biblioteca. 

Boa leitura e bons estudos a todos. Esta é a ideia primordial e podia ser, no 
fundo, a ideia fulcral que gostaríamos de 
transmitir e que os princípios gerais de 
Corporate Governance na sua dinâmica 
empresarial também tem em vista. Sendo 
uma ideia global e de abrangência quase 
filosófica, não deixa, contudo, de ser algo que 
deverá estar sempre presente na perspetiva e 
parâmetro da atuação das empresas.
Na realidade, analisando a génese 
epistemológica de “corporação”, verificamos 
que deriva do latim corporis e actio, corpo 
e ação. São um grupo de pessoas que 
agem como se fossem um só corpo, uma 
só pessoa, procurando a prossecução de 
objetivos em comum. Na sua definição 
ampla, podemos afirmar que se trata 
de um grupo de pessoas submetidas às 
mesmas regras ou estatutos, e neste sentido 
é sinónimo de associação ou empresa.
Desta forma, um crescimento sustentável por 
parte das empresas implicará atender a uma 
série de variáveis, nem sempre constantes, 
que pautarão a sua atuação e a sua própria 
sobrevivência. Atualmente, as empresas com 
o seu desenvolvimento detêm um enorme 
poder económico, social, laboral e mediático, 

podendo influenciar de sobremaneira o 
crescimento sustentável das comunidades, 
localidades, cidades e países onde estão 
inseridas.
Mas, a um grande poder acresce também 
uma grande responsabilidade. Cada vez mais 
é exigido às empresas que se comportem e 
atuem como um “bom cidadão corporativo” 
(“good corporate citizen”).
Exigência de ética, transparência, rigor, 
assim como uma responsabilidade 
económica, social, cívica e ambiental são 
os pilares pelos quais uma empresa ou 
corporação se deverá reger, inclusive, com 
vista à sua credibilidade e sustentabilidade.
Questões tão diversas como o tipo de 
modelo de administração escolhido, o perfil 
de Gestor/Administrador que pretendem, 
os mercados escolhidos para investir, o 
tipo de investidor ambicionado (acionistas 
investidores vs. Acionistas especulativos 
ou financeiros), são matérias já atualmente 
desenvolvidas pela Corporate Governance, 
que terão necessárias consequências na 
sustentabilidade e sobrevivência da própria 
empresa. 
Na verdade, a prossecução do interesse social, 
deve ter em conta os interesses não só de 
todos os sócios/acionistas (shareholders), mas 
também de todos os diversos interessados 
no governo da empresa (stakeholders), 
nomeadamente dos seus trabalhadores, 
fornecedores, credores, entre outros.

In: A emergência e o futuro do corporate gover-
nance em Portugal / Pinto, José Costa (Coord.); 
...[et.al]. - Coimbra: Edições Almedina, março 2014. 
- 268 p. - Volume comemorativo do X Aniversário 
do Instituto Português de Corporate Governance. 
ISBN 978-972-40-5473-5                    MON 07255
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Manual de Administração e 
Governação Pública - Volume I - 
Ciência, reforma, ética e direito da 
administração e emprego público / 
ROLO, Nuno Miguel Cunha. – Lisboa 
: AAFDL Editora, 2019. – ISBN 978-
972-629-275-3

MON 08026/1

O presente Manual é um guia de 
estudo e consulta sobre a Administração e Governação Pública, 
destinado a estudantes, trabalhadores que exercem funções 
públicas, titulares de cargos públicos e políticos, e demais 
interessados nas matérias administrativas e negócios públicos, 
incluindo os setores privado, cooperativo e social. 
A obra resulta da experiência académica, profissional e cívica do 
autor no universo público, em variadas administrações públicas 
(central e local; direta e indireta; órgãos de soberania), como 
assistente universitário (ciência política, direito constitucional, 
direito comparado), advogado (direito público), técnico superior, 
assessor parlamentar, dirigente público, árbitro (emprego público) 
e formador e consultor (liderança, ética, direito público e europeu, 
capacitação institucional, GRH, SIADAP e adaptados). O autor 
cofundou e liderou, ainda, associações e grupos de gestão e políticas 
públicas (ACEAGP, GP-SEDES, LIPP). Atualmente, é presidente da 
AIGOV (Instituto para a Boa Governação, Gestão e Inovação).

Manual de Administração e 
Governação Pública - Volume II / 
ROLO, Nuno Miguel Cunha. – Lisboa 
: AAFDL Editora, 2020. – ISBN 978-
972-629-535-8

MON 08026/2

O presente segundo volume do Manual 
trata, principalmente, da “máquina 
administrativa” da governação pública 

portuguesa. Neste universo, são explorados os níveis, âmbitos, 
princípios e poderes de organização e atuação aplicáveis das 
estruturas às Administrações Públicas, sem esquecer os principais 
protagonistas. Tal compreende a administração central, regional, 
local; institucional, fundacional, empresarial, independente, 
associativa, societária e cooperativa. Além da organização e 
funcionamento do setor público, este livro aborda, ainda, a 
governação pública das organizações do setor privado, cooperativo 
e social. Também neste volume a abordagem é introdutória, 
sistematizada e pedagógica, conciliando teoria e prática e utilizando 
diversos conteúdos formativos, noções técnicas, quadros, figuras, 
casos e caixas ilustrativas das matérias expostas. 
O Manual de Administração e Governação Pública constitui 
um esforço singular na sua área disciplinar e, pelo enfoque e 
formato utilizados, pode considerar-se o primeiro manual de 
administração e governação pública portuguesa. 

Qualidade do governo eletrónico: 
modelo MoQGEL / SÁ, Filipe; 
ROCHA, Álvaro. – Lisboa: Edições 
Sílabo, Lda, 2017. – 130 p. 
ISBN 978-972-618-825-1

MON 07761
O Governo Eletrónico, numa visão 
abrangente, consiste na utilização 
adequada e vantajosa de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) por 

organismos governamentais – sejam eles centrais, regionais ou locais 
– nos seus relacionamentos internos, nos seus relacionamentos 
externos e, particularmente, nos seus relacionamentos com 
os cidadãos. Este livro aborda a Qualidade dos Serviços de 
Governo Eletrónico prestados na vertente  online, apresentando 
detalhadamente o inovador MoQGEL – Modelo para a Qualidade 
do Governo Eletrónico Local. Previamente, foca de forma 
transversal a qualidade de serviços, desde os Serviços Tradicionais 
até aos Serviços de Governo Eletrónico, passando pelos Serviços 
Eletrónicos genéricos, sendo apresentadas sínteses dos modelos de 
qualidade mais representativos para estes diferentes tipos de serviços. 
Os autores têm larga experiência na área do Governo Eletrónico, 
tanto como responsáveis por Serviços de Governo Eletrónico na 
Administração Pública Local, como em projetos de investigação na 
área, tendo ainda experiência considerável no ensino de disciplinas 
nas quais assuntos sobre Governo Eletrónico são abordados, desde a 
sua conceção até à sua exploração, passando pela sua avaliação.

Gestão de Stakeholders: O 
papel do gestor do século XXI / 
TEIXEIRA; José Carlos. - Praia: LPC 
- Livraria Pedro Cardoso, 2021. ISBN 
978-989-8894-63-2

MON 08020

O tema "gestão de stakeholders" é 
de especial relevância, pois as orga
nizações são verdadeiros centros 
de interesses e, cada vez mais estão 

laborando num contexto em que, por um lado, os consumidores 
estão cada vez mais exigentes e as pressões da sociedade por 
questões ambientais e sociais cada vez mais se fazem sentir e, 
por outro lado, há que preservar um ativo importantíssimo - as 
relações. As influências exercidas pelos stakeholders por várias 
frentes podem levar a modificação das ações e decisões das 
organizações. Assim, cabe ao gestor identificar que stakeholders 
devem ser dadas maiores atenções e gerir as relações da 
organização com esses stakeholders de forma a encontrar um 
ponto de equilíbrio, capaz de garantir a sustentabilidade da 
mesma. É este o papel reservado ao gestor, complementar a 
função económica e financeira. Nota-se que uma organização 
económica e financeiramente viável pode não ter o sucesso 
desejado, caso não souber gerir bem as relações com as diversas 
partes interessadas na sua atividade.
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LIVROS

- Responsabilidade social na governação, nas empresas e 
nas organizações não empresariais do diagnostico à ação / 
SANTOS, Maria João; SEABRA, Fernando Miguel; JORGE 
Fátima; …[et.al]. - Coimbra: Edições Almedina, 2014. - 335 p.; 
inclui bibl. - Quadro institucional. - ISBN 978-972-40-5328-8
MON 07253

- A emergência e o futuro do corporate governance em Portugal 
/ Pinto, José Costa (Coord.); ...[et.al]. - Coimbra: Edições 
Almedina, março 2014. - 268 p. - Volume comemorativo do X 
Aniversário do Instituto Português de Corporate Governance. 
- ISBN 978-972-40-5473-5
MON 07255

- O Tribunal de Contas e a boa Governança: Contributo para 
uma reforma do controlo Financeiro Externo em Portugal / 
COSTA, Paulo Nogueira.1ª ed. - Coimbra: Coimbra Editora, 
2014. - 556p.. -  ISBN 978-972-32-2199-2
MON 07115

- A Governação de Sociedades em Cabo Verde / MEDINA, 
Raquel Spencer. - Coimbra: Edições Almedina, outubro 2013. 
- (p. 119-154). - (Governance Lab). - In A Governação de 
Sociedades Anónimas nos Sistemas Jurídicos Lusófonos   - 
Quadro institucional. - ISBN 978-972-40-5354-7
MON 068804 A; MON 06884 B

- A Governação de Sociedades Anónimas nos Sistemas Jurídicos 
Lusófonos/ CÂMARA, Paulo; VALE, Sofia; PALMA, Juliana 
de ... [et al.]. - Coimbra: Edições Almedina, outubro 2013. -  
385 p. - (Governance Lab). - Quadro Institucional. - ISBN 
978-972-40-5354-7
MON 06885

- Governança interna & funções de controle / DOMINGUEZ, 
Henrique. - Praia: ATTF, julho 2013. - Pág.Var. - Finanças Públicas. 
Operações Bancárias. Relações Monetárias Internacionais
MON 06675

- Payment systems: design, governance and oversight / 
SUMMERS, Bruce J. Ed. Lit.. - London: Central Banking 
Publications , 2012. - XXVI, 380 p. - ISBN 978-1-902182-72-8
MON 06655

- Guide for internal auditors: Governance, risk management, 
and compliance essentials / SAWYER'S.6ª Ed.. - Florida: 
The IIA Research Foundation, 2012. - XVIII, 187 p.; Vol. 3; 
Inclui Bibl.. - ((A Comprehensive Reference Manual); 3). - 
Finanças Públicas. Operações Bancárias. Relações Monetárias 
Internacionais. - ISBN 13-978-0-89413-721-1
REF 06605/3

- Governação das sociedades comerciais / ABREU, Jorge 
Manuel Coutinho de .2ª Ed.. - Coimbra: Edições Almedina, 
2010. - 218p. - ISBN 978-972-40-4112-4
MON 06515

- Corporate governance em Portugal / ABREU, J.M. Coutinho 
de. - Coimbra: Editora Coimbra, 2010. - (9-47p.) - Quadro 
institucional. - ISBN 978-972-40-4182-7
ORG 06153

- Boa governação e luta contra a corrupção / ASSEMBLEIA 
NACIONAL DE CABO VERDE. - Praia: ANCV, 2007. - 140p.
ORG 05843

- A dimensão humana da governança corporativa: pessoas 
criam as melhores e as piores praticas/ STEINBERG, Herbert. 
- São Paulo: Ed. Gente, 2003. - 226 p.
ISBN 85-7312-397-4
MON 04998

- A governação de banco nos sistemas jurídicos lusófonos / 
CÂMARA, Paulo; RAPOSO, Clara; FERREIRA, Bruno; …
[et.al]. - Coimbra: Edições Almedina, abril 2016. - 525 p. - 
(Governance Lab). - Quadro Institucional. - ISBN 978-972-
40-6559-5
MON 06975

ARTIGOS

- A Globalização na Encruzilhada: com o crescimento da Chi-
na, o mundo está se dividindo em dois sistemas de governan-
ça. / BROWN, Gordon.1. - São Paulo: Exame Brasil, janeiro 
2019.

PP 239/2019/1

- Independence no substitute for rules-based policyVol XXIV; 
Nº 3. - London: Central Banking Publications, fevereiro 2014.

PP 80/2014/3 

- Corporate governance: value creation and performance in 
credit unions / FRANCISCO, José Roberto de Souza; AMA-
RAL, Hudson Fernandes; CASTRO, Luís M. de.Vol. XVIII, Nº 
1. - Lisboa: Portuguese Journal of Management Studies, 2013. 

PP 190/2013/1

- Estrutura de governança e valor das companhias abertas 
brasileiras / SILVEIRA, Alexandre Di Miceli; BARROS, Lucas 
Ayres B. de C; FAMA, Rubens. - São Paulo: Fundação Getúlio 
Vargas, 2003. 
PP 71/2003/3
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Especial complexidade do proces-
so penal no ordenamento jurídico 
- cabo-verdiano – em busca de um 
novo conceito interpretativo e no-
vas práticas judiciárias / CARDO-
SO, João Félix. – s.l.: ISEditorial, 2021. 

MON 07741

Contencioso administrativo 
especial / SERRÃO, Tiago; 
COIMBRA, José Duarte. – Lisboa: 
AAFDL Editora, 2021. 

MON 08025

Justiça restaurativa – um contributo 
para a reformado do sistema penal / 
SOUSA, Emanuel. – Praia : Edições 
UNICV, 2021. – ISBN: 978-989-8707-
73-4

MON 07745

Editoriais 2020 / CARDOSO, 
Humberto. – Praia : Editora Expresso 
das Ilhas, 2021.

MON 08010

O Mútuo Bancário – ensaio sobre 
a estrutura sinalagmática do con-
trato de mútuo / BASTOS, Miguel 
Brito. - Coimbra : Coimbra Editora, 
S.A., 2015 – ISBN 978-972-32-2264-7

MON 07749

Segurança social – sistema, pro-
teção, solideriedade e sustentabi-
lidade / CAMPINO, Jorge; AMADO, 
Nuno Monteiro; DA COSTA, Suzana 
Fernandes. - Lisboa : AAFDL, 2020. - 
ISBN:978-972-629-576-1

MON 08027

OHADA : tratado, regulamentos 
e atos uniformes / GOMES. M. 
Januário, da Costa; ATAÍD, Rui. – 
Coimbra : Edições Almedina, 2008. 
– ISBN:978-972-40-2846-0

MON 07751

Análise de circuitos e dispositivos 
eletrónicos / AMARAL, Acácio Man-
uel Raposo. - Porto: Publindústria, Ed-
ições Técnicas, Lda.,março, 2013

MON 08022

HBR 10 Artigos essenciais / POR-
TER, Michel E., e outros. Lisboa : Ac-
tual Editora, 2017. – (HBR 10 artigos 
essenciais; 8). – ISBN 978-989-694-
169-7.

MON 07731

Cultura Empresarial de Excelência 
/ GROYSBERG, Boris; LEE, Jeremiah; 
PRICE. - Coimbra: Edições Almedina, 
SA, Agosto 2020

MON 07730

Para mais novidades aceda à nossa página na intranet pelo link: http//intranet/NovidadesCDI.aspx

Novidades da Biblioteca
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Sala de Leitura Banco de Cabo Verde

Síndrome do macho alfa: gerir 
melhor compreendendo os 
vários tipos de liderança alfa / 
ERLANDSON; kate Ludeman e Eddie 
Erlandson. Lisboa: Conjuntura Actual 
Editora, Setembro, 2007

MON 08003

O que querem os clientes? / 
RAM; Charan. - Lisboa: Actual 
Editora,Janeiro, 2010

MON 08021

Fiabilidade e sua aplicação à 
Manutenção / PEREIRA, Filipe José 
Didelet; SENA; Francisco Manuel 
Vicente. - Porto: Publindústria, Edições 
Técnicas, Lda., 2012

MON 08023

Microeconomia / MIRA, Natércia
Lisboa: Edições Sílabo, Lda, 2011

MON 08006

Psicologia organizacional. Da 
estrutura à prática / CHAMBEL, 
Maria José; CURRAL, Luís. - Lisboa: 
Livros Horizonte, 2008

MON 08004

Humanus : pessoas iguais, 
culturas diferentes / FINURAS; 
Paulo. - Lisboa: Edições Sílabo, 
Lda,2012

MON 07803

Ambiente térmico e ventilação 
: avaliações práticas e controlo / 
SILVA, Hélder. - Lisboa: Edições Sílabo, 
julho, 2015

MON 08024

Pós-guerra : história da europa 
desde 1945 / JUDT; Tony. - Lisboa: 
Edições 70, Lda.,julho, 2014

MON 08018

A Europa em guerra 1939-1945 / 
DAVIES, Norman. – Lisboa : Edições 
70, Lda, 2008. –  ISBN: 978-972-44-
1445-4

MON 08017

História da Polónia / ZAMOYSKI, 
Adam. – Lisboa : Gráfica de Coimbra. 
- ISBN 978-972-44-1623-6

MON 08019
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Clipping BCV

Clipping Janeiro de 2022 Clipping Fevereiro 2022

Clipping ou recolha de notícias publicadas nos jornais cabo-verdianos 
online sobre o BCV Continue lendo em: http://intranet/Clipping.aspx

Publicações do BCV

BCVNEWS
Nº 111     Ano 10      Periodicidade Mensal      Edição Janeiro 2022  

BCVNews | 01

Óscar Santos, a 11 de janeiro de 2022, completa um ano 
à frente dos destinos do Banco de Cabo Verde, enquanto 
Governador. Momento para uma entrevista/balanço 
deste primeiro ano de mandato, análise da economia 
nacional e das projeções para o ano de 2022. 

Banco de Cabo Verde

Sumário
01 ENTREVISTA COM O 

GOVERNADOR ÓSCAR SANTOS 

02  QUEIXA DO BANCO DE CABO 
VERDE CONTRA O JORNAL A 
NAÇÃO

03 AGÊNCIA DE NOTÍCIAS 
INFORPRESS

04  COMITÉ DE POLÍTICA 
MONETÁRIA 

05  SUBCOMITÉ DE RISCO NÃO 
FINANCEIRO

06 ATIVIDADE DE MICROFINANÇAS 
EM ANGOLA

07 CONSOLIDAÇÃO DO ESTADO 
DE DIREITO NOS PALOP E EM 
TIMOR-LESTE

08 IT AUDIT – COBIT IN BANKING

09 CONFERÊNCIA ANUAL DOS 
SISTEMAS DE PAGAMENTOS

10 COMUNICAR EM PORTUGUÊS 
CLARO

11 5ª EDIÇÃO DA SEMANA 
AFRICANA DE MICROFINANÇAS

Pág.01

Pág.06

Pág.06

Pág.07

Pág.07

Pág.07

Pág.08

Pág.08

pag.08

Pág.09

Pág.06

12 INICIATIVAS REGULATÓRIAS 
PROMOTORAS DE INOVAÇÃO 

14 REFORMA

13 BANCOS CENTRAIS COMEÇAM 
A RETIRAR ESTÍMULOS

15 FESTAS DE NATAL 2021

Pág.09

Pág.12

Pág.11

Pág.13

“É fundamental que saibamos para onde nos dirigimos e que tenhamos foco nas soluções. 
O trabalho de equipa é imprescindível para que possamos alcançar os objetivos estratégicos 
constantes do Plano. Só assim podemos estar verdadeiramente alinhados.”

Óscar Santos
Balanço

BCVNews: A 11 de janeiro de 2022 completa um ano à frente dos destinos do Banco de 
Cabo Verde enquanto Governador. Quais foram as principais realizações do primeiro 
ano deste mandato? 
Governador: A maior de todas foi a mudança para a nova sede do BCV. Graças ao 
empenho de uma equipa multidisciplinar, estamos, hoje, numa nova sede, moderna, 
e com todas condições para que o Banco desempenhe as funções que lhe foram 
legalmente acometidas, designadamente zelar pela manutenção da estabilidade dos 
preços e pela promoção da estabilidade do sistema financeiro. Acredito que, com a 
nova sede e as condições que esta proporciona, os Colaboradores do Banco estejam 
ainda mais motivados no desempenho das suas funções. 
Outro marco foi a revisão do Regulamento Orgânico que permitiu a criação de novas 
Unidades de Estrutura, nomeadamente o Departamento de Organização e Planeamento 
(DOP), o Departamento de Sistemas de Informação e Segurança Informática (DSI), 

BCVNEWS
Nº 112     Ano 10      Periodicidade Mensal      Edição Fevereiro 2022  

BCVNews | 01

Gestão e avaliação do 
desempenho profissional 
– A gestão por objetivos 

Banco de Cabo Verde

Sumário
01 GESTÃO E AVALIAÇÃO DO 

DESEMPENHO PROFISSIONAL – 
A GESTÃO POR OBJETIVOS 

02  A IMPORTÂNCIA DA COMU-
NICAÇÃO NO AMBIENTE DE 
TRABALHO

04 NOVA SEDE DO BCV, O SONHO 
QUE SE TORNOU REALIDADE 
HÁ UM ANO

05  EVOLUÇÃO DA COVID-19 NO 
BANCO DE CABO VERDE

06  ESTATÍSTICAS DA DÍVIDA EXTERNA

07 COMUNICAÇÃO COM INFLUÊNCIA

08 REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMACC

09 SEGURANÇA CIBERNÉTICA 
DOS BANCOS CENTRAIS DOS 
PAÍSES FRANCÓFONOS

10 ASSISTENTE DE PROTEÇÃO 
PESSOAL

11 ÔMICRON, GRIPE OU RESFRIADO? 
CONHEÇA OS SINTOMAS MAIS 
COMUNS DAS 3 DOENÇAS

12 CICLO DE VIDA DE UMA SANDBOX 
REGULATÓRIA

Pág.01

Pág.04

Pág.06

Pág.09

Pág.09

Pág.09

Pág.10

Pág.10

pag.11

Pág.12

Pág.08

13 ECONOMIA DOS EUA CRESCE 
5,7% EM 2021

14 UM TRIÂNGULO PROBLEMÁTICO

Pág.13

Pág.14

15 OS EFEITOS DA PRIVAÇÃO DO 
SONO NA CARREIRA

16 BCVARTS

Pág.15

Pág.16

03 COMMUNICATION 
PERFORMANCE BANCO DE 
CABO VERDE Pág.05

O início do século XX vê surgir os primeiros instrumentos de avaliação do 
desempenho, acompanhando o desenvolvimento das grandes organizações industriais 
que empregavam elevado número de indivíduos, num contexto de forte especialização 
das tarefas e pouca qualificação da mão-de-obra.
A evolução dos sistemas de trabalho e o reconhecimento da importância dos fatores 
humanos na realização das tarefas e, consequentemente, nos resultados do trabalho, 
levou ao surgimento de sistemas formais de avaliação mais complexos, assentes em 
diferentes modelos e metodologias, mas que partilham, de um modo geral, duas 
vertentes essenciais e complementares:

1) A vertente da gestão - a avaliação deve proporcionar informação que apoie na 
tomada de decisão de gestão, no que concerne à política de incentivos, remunerações, 
progressões, planeamento de recursos humanos (admissões/rescisões), necessidades 
de formação;
2) A vertente estratégica - a avaliação deve orientar e alinhar a ação dos 
colaboradores com os objetivos estratégicos da organização, suportada no feedback 
e acompanhamento das chefias, ou seja, através do exercício de liderança visando 
melhorar o desempenho e estimular o comportamento adequado conducente aos 
resultados esperados.
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Em Cabo Verde, as reservas internacionais líquidas 
cresceram 43,4 milhões de euros em 2021, para os 622,83 
milhões de euros (correspondente a 7,9 meses de importação 
de bens e serviços), refletindo um aumento de 7,5 por cento 
face a 2020, de acordo com a Diretora do Departamento de 
Mercados e Gestão de Reservas, Elsa Brito, em entrevista ao 
BCVNews. 
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“Em termos absolutos, a carteira de investimentos em Ouro permaneceu relativamente 
estável, situando-se nos 51 milhões de euros no final de 2021, o que representa um 
aumento de 2,3 milhões de euros face à posição de 2020.”

Elsa Brito, Diretora do DMR

Departamento de Mercados e Gestão de Reservas

BCVNews: O Departamento de Mercados e Gestão de Reservas (DMR) tem como 
principais competências a implementação da política monetária e a gestão das reservas 
internacionais do país. Quais são os objetivos da Política Monetária?

Diretora do DMR: A política monetária seguida pelo Banco de Cabo Verde (BCV) visa 
a estabilidade de preços, condição indispensável para a estabilidade macroeconómica. 
O regime cambial de peg unilateral do escudo cabo-verdiano ao euro, que orienta a 
política macroeconómica nacional, ancora a inflação nacional às expetativas de inflação 
da Área do Euro, implicando, para o efeito, uma acumulação de reservas internacionais 

A Comunicação no Banco de Cabo 
Verde: Relatório de Atividades 2021
A Comunicação do Banco de Cabo 
Verde tem como objetivos princi-
pais contribuir para a concretização 
da missão, visão e valores do Banco 
Central bem como contribuir para 
a prestação pública de contas. Nes-
te âmbito, o BCV prossegue uma 
Política de Comunicação orienta-
da pelo princípio da transparência. 
A boa comunicação interna e ex-
terna gera o clima de confiança 
essencial para a reputação, credibi-
lidade e imagem do Banco de Cabo Verde. Deve ser resultado 
não apenas da obrigação, mas também do firme compromisso 
de informar tudo o que possa ser relevante para as partes inte-
ressadas e para o país. 
Com o presente relatório pretende-se analisar o que foi feito, ao 
longo do ano de 2021, no âmbito da Comunicação Organizacio-
nal, nomeadamente na Comunicação Interna e Externa do BCV 
e propor sugestões de melhorias e desafios para o ano de 2022.
O ano de 2021 foi marcado pela inauguração da nova sede do BCV, 
a 11 de fevereiro, pelo Primeiro Ministro, José Ulisses Correia e Sil-
va, na presença do Vice-Primeiro-Ministro e Ministro das Finan-
ças, Olavo Correia e do Governador, Óscar Santos. Através de Nota 
à Imprensa os órgãos de comunicação social foram convidados a 
estarem presentes para a cobertura mediática. Toda a cerimónia foi 
transmitida em directo via Facebook. De referir ainda que o Jornal 
A Nação publicou, em parceria com o BCV, um Caderno Especial 
sobre a inauguração da nova Sede do BCV intitulada “Uma nova 
era a caminho”.

http://intranet/CRegulamentos.aspx

Banco de Cabo Verde

A COMUNICAÇÃO NO BANCO 
DE CABO VERDE

Gabinete de Comunicação Organizacional do BCV 

Relatório de Atividades 2021

BCVNEWS
in: http://intranet/BCVnews.aspx

Serviços Públicos do Banco de Cabo Verde 
No mês em que se assinala o Dia dos Direitos do Consumidor, o 
Banco de Cabo Verde apresentou os seus serviços de atendimen-
to ao público. São nomeadamente Receção, Tesouraria, Gabinete 
de Supervisão Comportamental, Fundo de Garantia Automóvel, 
Central de Registos de Crédito, Central de Incidentes de Cheques 
e Biblioteca. Estes serviços estão 
relacionados com as funções do 
Banco de Cabo Verde enquanto 
responsável pela regulação, su-
pervisão e estabilidade do siste-
ma financeiro em Cabo Verde.

https://www.youtube.com/watch?v=YTNtOAixsls
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Sala de Leitura Banco de Cabo Verde

O Banco de Cabo Verde assinalou o Dia Mundial do Consumi-
dor a 15 de março, com a conferência intitulada “Serviços fi-
nanceiros digitais justos e seguros”, no seguimento da Semana 
do Consumidor da Consumers International, que decorreu de 
14 a 18 de março de 2022. Em parceria com o Gabinete de Su-
pervisão Comportamental a Biblioteca do Banco de Cabo Verde 
brindou os convidados e colaboradores com uma exposição 
bibliográfica abordando os temas fintch, Regtch e Suptech ao 
longo de todo o dia 15 de março. A exposição decorreu no átrio 
do edifício social e apresentou o que havia de mais recente em 
termos de literatura e legislação a cerca dos temas abordados.
A educação financeira tem especial importância nas relações de 
consumo entre os consumidores e instituições financeiras. Visa pro-
porcionar conhecimento e aptidões financeiras que habilitem os 
consumidores a tomarem decisões financeiras de forma consciente 
e ponderada, promovendo, dessa forma, o seu bem-estar financeiro. 
Neste sentido, a promoção de uma exposição alusiva a essa temática 
tem reflexos positivos no desenvolvimento da cidadania financeira da 
população e na divulgação do acervo e serviços prestados pela Biblio-
teca do Banco de Cabo Verde. É de se ressaltar a grande adesão do 
público, nomeadamente o público externo, bastante entusiasmado e 

impressionado com a contemporaneidade e atualidade do acervo ex-
posto. Nota de destaque, também, para o retorno do boletim Afolh@, 
publicação interna do CDI, com a divulgação das novas aquisições de 
monografia e periódicos alusivos ao tema da Exposição, bem como a 
legislação cabo-verdiana pertinente. Paralelamente à exposição física 
decorreu uma exposição virtual na Sala de Leitura.
Registou-se uma média de 50 participantes externos e cerca de 35 
participantes internos. Estiveram presentes, entre outros, represen-
tantes e/ou titulares das seguintes instituições: Bancos comerciais, 
Entidades reguladores, Seguradoras, Universidades, ADECO, SISP, 
Bolsa de Valores, associações comunitárias e de microfinanças.

EXPOSIÇÃO "As Tecnologias Digitais no Sistema Financeiro"

Divulgando ...
Destaque - Especial

Destaque Monografias Periódicos Legislação

ht
tp

://
bc

va
pp

64
:8

08
5/

Cl
ic

kl
ib

/m
on

og
ra

fia
sli

st
.a

sp
x?

cm
d=

re
se

ta
ll

O Centro de Documentação e Informação na linha da frente da informação 
e formação dos Colaboradores do Banco de Cabo Verde.  O enriquecimento 
profissional e pessoal dos que laboram e estudam é o nosso objectivo. Conheça 
aqui o espólio actual que colocamos à vossa disposição periodicamente: Livros, 
Revistas, leitura dos utilizadores internos e externos da Biblioteca do BCV. 

Fintech : Desafios da Tecnologia Financeira
CORDEIRO, António Menezes; OLIVEIRA, Ana 
Perestrelo; DUARTE, Diogo Pereira. (coord.). 
Coimbra: Edições Almedina, 2019. MON 07575

Fintech II : Novos Estudos sobre Tecnologia Financeira 
CORDEIRO, António Menezes; OLIVEIRA, Ana 
Perestrelo de; DUARTE, Diogo Pereira
Coimbra: Edições Almedina, S.A., 2019
ISBN 978-972-40-7839-7 MON 07755

FinTech é um acrónimo que designa serviços financeiros e tec-
nologia e refere-se a um amplo universo de inovações tecnoló-
gicas com implicações potencialmente transformadoras para o 
sistema financeiro. A utilização da tecnologia está já a modi-
ficar o modo como os serviços financeiros são prestados, po-
dendo provocar roturas definitivas nos modelos de negócio. Os 
desafios impostos pela tecnologia financeira têm de ser objeto 
de debate e análise. Procurando corresponder a essa necessida-
de, está segunda edição procede à actualização de estudos sobre 
temas hoje incontornáveis, tais como: banca digital; tecnologia 
descentralizada de registo de dados (blockchain); análise de 
dados na Internet (big data analytics); consultoria robótica; a 
internet de coisas; ou financiamento colaborativo.

Nos novos estudos sobre FinTech são analisadas as implicações 
jurídicas da interseção entre tecnologia e serviços financeiros. 
Embora seja possível constatar diversos benefícios - como o 
aumento da concorrência, a personalização dos serviços pres-
tados, aumento da eficiência e a redução de custos -, a transfor-
mação dos serviços financeiros implica também novos riscos 
que devem ser enquadrados juridicamente: quanto à proteção 
ao investidor, à proteção de dados pessoais e cibersegurança, 
entre outros. Neste enquadramento, são tratados temas com-
plementares aos de FinTech:I: RegTech; proteção de dados pes-
soais e o RGPD; open banking e a segunda Diretriz de Serviços 
de Pagamentos; smart contracts; financiamento de start ups, 
Initial Coin Offerings e Security Token Offerings.

AFolh@
Nº 12 • Ano 5 • Edição Especial

Março de 2022 • Irregular
Ficha Técnica

Edição: CDI | Paginação: CDI | Distribuição: online

SALA DE LEITURA 
Banco de Cabo Verde

A cerimónia de inauguração da Sala de Leitura 
Banco de Cabo Verde contribuiu, positivamente, 
para o desempenho da comunicação do BCV, no 
segundo semestre de 2021, de acordo com o estudo 
de Communication Performance, realizado pela 
empresa Cision. Durante a inauguração, o Gover-
nador Óscar Santos enalteceu o importante acervo 
documental com cerca de oito mil títulos e disse que 
o objetivo é colocar à disposição das universidades 
documentos históricos sobre o setor económico, 
embora não se esgote apenas nessa questão.
No referido estudo, relativamente ao segundo se-
mestre de 2021, foram analisadas 124 notícias , num 
universo de 306 notícias publicadas. Estas alcan-
çaram uma favorabilidade geral positiva de 4,6 pon-
tos (numa escala de 1 a 5, em que 1 é muito negativo 
e 5 é muito positivo), valor superior ao verificado no 
primeiro semestre de 2021 (4,2 pontos). A proba-
bilidade do leitor se recordar da informação foi de 
41% (Impact Score), e o Net Effect, que significa o 
resultado líquido de impressões junto do público, foi 
de 78.606 impressões positivas. A informação anali-
sada alcançou cerca de 201 mil contactos potenciais 
junto da audiência dos meios (Outreach).

in: BCVNEWS de fevereiro 2022, nº 112
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O AMANTE JAPONÊS / ALLENDE, 
Isabel. -  Editor: Porto Editora - 
ISBN: 978-972-0-04774-8

MON 08031

Em 1939, quando a Polónia capitula 
sob o jugo dos nazis, os pais da jovem 
Alma Belasco enviam-na para casa 
dos tios, uma opulenta mansão em 
São Francisco. Aí, Alma conhece 

Ichimei Fukuda, o filho do jardineiro japonês da casa. Entre 
os dois brota um romance ingénuo, mas os jovens amantes são 
forçados a separar-se quando, na sequência do ataque a Pearl 
Harbor, Ichimei e a família – como milhares de outros nipo-
americanos – são declarados inimigos e enviados para campos 
de internamento. Alma e Ichimei Visabel allendeoltarão a 
encontrar-se ao longo dos anos, mas o seu amor permanece 
condenado aos olhos do mundo.
Décadas mais tarde, Alma prepara-se para se despedir de uma 
vida emocionante. Instala-se na Lark House, um excêntrico lar 
de idosos, onde conhece Irina Bazili, uma jovem funcionária 
com um passado igualmente turbulento. Irina torna-se amiga do 
neto de Alma, Seth, e juntos irão descobrir a verdade sobre uma 
paixão extraordinária que perdurou por quase setenta anos.
Em "O Amante Japonês", Isabel Allende regressa ao estilo que 
tanto entusiasma o seu público, relatando de forma soberba 
uma história de amor que sobrevive às rugas do tempo e 
atravessa gerações e continentes.

ALABARDAS / SARAGAGO, José. 
Editor: Porto Editora ISBN: 978-972-
0-04695-6
MON 08029

Aquando do seu falecimento, em 
2010, José Saramago deixou escritas 
trinta páginas daquele que seria o seu 
próximo romance; trinta páginas onde 
estava já esboçado o fio argumental, 
perfilados os dois protagonistas e, so-
bretudo, colocadas as perguntas que interessavam à sua perma-
nente e comprometida vocação de agitar consciências.

Saramago escreve a história de Artur Paz Semedo, um homem 
fascinado por peças de artilharia, empregado numa fábrica de 
armamento, que leva a cabo uma investigação na sua própria 
empresa, incitado pela ex-mulher, uma mulher com carácter, 
pacifista e inteligente. A evolução do pensamento do protago-
nista permite-nos refletir sobre o lado mais sujo da política 
internacional, um mundo de interesses ocultos que subjaz à 
maior parte dos conflitos bélicos do século xx.

Dois outros textos - de Fernando Gómez Aguilera e Roberto 
Saviano - situam e comentam as últimas palavras do Prémio 
Nobel português, cuja força as ilustrações de um outro Nobel, 
Günter Grass, sublinham. José Saramago recebeu o Prémio 
Camões em 1995 e o Prémio Nobel de Literatura em 1998.

CONHEÇA A BIBLIOTECA
A Biblioteca do Banco de Cabo Verde é uma biblioteca especia-
lizada, tendo como objetivo principal dar apoio bibliográfico 
aos trabalhos do banco, através da aquisição, gestão e difusão de 
informação científica e técnica nacional, estrangeira, de organis-
mos internacionais e de informação produzida pelos serviços de 
publicação do BCV. Ela oferece os seus serviços a investigadores, 
universitários, entidades e funcionários.
É, ainda, permitido o acesso a todos os cidadãos que necessitem 
de consultar informação que não se encontre disponível nou-
tras bibliotecas e serviços de documentação, designadamente 
informação económico-financeira.

S A L A  D E  L E I T U R A 
B A N C O  D E  C A B O  V E R D E 
A Sala de Leitura Banco de Cabo Verde está acessível também 
ao público externo, permitindo a consulta local das publicações 
existentes na colecção da Biblioteca e o acesso à base de dados, bem 
como solicitar a realização de pesquisas, tendo os colaboradores no 
activo, prioridade no atendimento.

Horário
De 2ª a 6ª Feira das 8h30 às 12h00 e das14h00 às 16h00. 
Última entrada até às 11h00 no período da manhã e as 15h00 no 
período da tarde.

Contactos
Tel.: +238 2607328; 2607025; 2607148
E-mail: cdi@bcv.cv

Tempo de lazer


